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OGoverno ensaiou, a 14 de Outubro, a apresentação da sua
proposta relativa às condições de trabalho na Administra-

ção Pública, juntando-a à apresentação do Orçamento à As-
sembleia da República.

E digo ensaiou porque, em simultâneo, remeteu um docu-
mento para as organizações sindicais, que completou com mais
elementos no dia seguinte.

Tal como fez com a Assembleia da República.
Só que, no que toca às condições de trabalho na Administra-

ção Pública, o Governo “esqueceu-se” de que, tendo as organi-
zações sindicais apresentado uma proposta há mais de um mês,
o que o Governo deveria ter feito era apresentar uma contra-
proposta focando, obrigatoriamente, para além de outros, os
pontos suscitados pelos sindicatos.

Mas, do alto do seu poder, o Governo ignorou olimpicamen-
te as propostas das organizações sindicais e formalizou a sua.

A proposta do Governo, de actualização salarial de 2,9%
vem de par com a nova tabela
remuneratória

O Governo eximiu-se à apre-
sentação de nova tabela com as
remunerações actuais: apresen-
ta já uma nova tabela com os
2,9% tornando mais difícil aos
trabalhadores fazerem a compa-
ração com a remuneração que
auferem hoje.

De uma penada, o Governo
negoceia uma nova tabela e,
nesta, a actualização salarial
para 2009.

Sendo que é agora para essa
tabela que irão transitar os tra-
balhadores em 1 de Janeiro pró-
ximo.

Pensava eu que o Governo se
emendaria face às reiteradas crí-
ticas do passado. Mas não.
Como habitualmente projecta
uma inflação mais baixa do que

o razoavelmente esperado, para assim “enganar” os trabalha-
dores quanto à actualização salarial que propõe.

Toda a gente sabe que a inflação tem vindo a subir.
Situando-se hoje nos 3%. O que significa que os trabalhado-

res da Administração Pública estão a perder, só no corrente
ano, 0,9%. E tudo indica que, face às medidas que irão ser
adoptadas, não diminuirá no próximo ano.

Logo, não tem qualquer razoabilidade a projecção de 2,5%.
Donde, a conclusão só pode ser a de que o Governo quer

continuar a penalizar estes trabalhadores visto que nem propõe
uma actualização salarial que cubra a inflação.

Mas quando o mesmo Governo prometeu, publicamente e
com toda a solenidade, que estes trabalhadores, claramente sa-
crificados em 2006 e 2007, não perderiam poder de compra
em 2008, a questão surge já com outras cores.

É uma situação bizarra e incompreensível.
Todavia, é uma proposta para início de um processo nego-

cial. E um processo negocial é feito de propostas e contrapro-
postas com aproximação de posições.

Espero que assim seja.
Porque, se for como em anos anteriores em que a negocia-

ção se resume a “é isto e é pegar ou largar”, também não va-
mos longe no contributo para o funcionamento democrático
das instituições. ■

Governo propõe-se
empobrecer os
trabalhadores
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Presidente do STE

OGoverno ensaiou,
segundo o
presidente do
Sindicato dos
Quadros Técnicos
do Estado, a
apresentação de
propostas para
a Administração
Pública, com um 
aumento de 2,9  
por cento para os 
funcionários 
públicos. Mas, diz,
esquece-se que a
inflação vai nos 3...

V
Estou estupefacta com a filmagem
que está a fazer furor na Internet da

acção de formação de professores, em
Cantanhede, com o computador Maga-
lhães.

V
O que se vê parece mais uma sessão
da IURD, com os professores a ali-

nharem numa espécie de canto glorifica-
dor ao Magalhães. Ridículo!

V
Depois vem a ministra mostrar-se
muito indignada com os protestos

dos professores que, de facto, estão obri-
gados a, cada vez mais, participar em fan-
tochadas que nada têm a
ver com ensino ou com
os alunos.

V
Tudo soa a tremen-
da e irresponsável

hipocrisia, senhora dou-
tora MARIA DE LURDES 
RODRIGUES. O que se está a passar é co-
mércio, não é educação.

V
Mas falemos de coisas
mais ligeiras. Na RTP

agora são só surpresas… e
das boas. Regressa Júlio Isi-
dro, para fazer um talk show,
que anteriormente não sou-
beram ou não quiseram fazer.

V
Há trabalho até para
Carlos Alberto Moniz.

Uma festa!

V
No meio de tanta mão
larga, parece que quem

fica de fora, para já, é o
meu querido Eládio Clí-
maco. Mas porquê?
Nem na RTP Memória?

V
Por outras bandas,
ANTÓNIO PARENTE, o

ex-homem forte da NBP e
que agora está a tomar con-
ta da ficção da SIC, já perce-
beu onde é que se enfiou.

V
A questão é que o Toni nunca se per-
de. Eu, se fosse o meu Chico Balse-

mão, convidava-o para um almocinho na
Quinta da Marinha.

V
Se o ignorar dá-me ideia de que o fu-
racão de Bucelas ainda o remove com

uma grua.

V
Por falar na SIC, parece que ganha
força a possibilidade de a dupla ANA 

LOURENÇO-Pedro Mourinho alternar com
os titulares Rodrigão Guedes de Carvalho e
Clara de Sousa no Jornal da Noite da SIC,
incluindo sábados e domingos.

V
Com os resultados que têm tido é bom
mesmo que façam alguma coisa.

V
Dizem-me que era uma maneira
de todos trabalharem mais um

bocadinho. Mas eu pergunto: então e
a SIC Notícias ficava ao abandono?

V
Huummmm! Não me di-
gam que vamos passar
a ver, como na RTP N,

uma miudagem saí-
da não se sabe de
onde.

V
Uns com a
boca ao lado,

outros com ar de
tanto medo que
quase nem me-
xem a cabeça.

quentes&boas
por Gracinha de Sousa Botelho

“Mesmo sem a
Senhora de
Caravaggio, o
clube Portugal
somos nós todos,
mais os onze que
vão entrar hoje
em campo”

MANUEL ALEGRE
A Bola

“Atendendo à
rebaldaria com
que estão as
finanças mundiais,
como dizer antes
(em Outubro de
2008) o que se
vai gastar no ano
de 2009?”

FERREIRA
FERNANDES

Diário de Notícias

“Não compres
hoje o que podes
não querer ou não
poder pagar
amanhã, é o novo
ditado que ameaça
tornar-se
popular.”

MANUEL SERRÃO
Jornal de Notícias

“A atitude de
Bush perante a
crise é a cereja no
bolo da estupidez,
da incapacidade e
do fanatismo que
foi o da sua época
e que ficará
registada na
história como da
mais negra
memória”
CARLOS V. MARTINS

Focus


